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Exmo. Sr. 
Claudemir Zanco 
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

MOCÃO DE APLAUSO: 0.:FJJ:CJVA;'I/º 
Assinatura x~ 
GÂMARAMUNICIPA~· PATO BRANCO 

O vereador infra-assinado Osmar Braun Sobrinho, no uso de suas atribuições 
legais e regimentais, requer seja concedida MOCÃO DE APLAUSO ao senhor Olívio 
Chioquetta, empresário de Pato Branco. 

Olívio Chioquetta está entre os 50 empresários dos sindicatos ligados à 
Federação do Comércio do Paraná, que se destacaram em suas atividades comerciais 
e de serviços e que receberão homenagem no próximo dia 15 de julho, no Paraná 
Clube na cidade de Curitiba onde receberá o Troféu Guerreiro do Comércio. 

Filho de Luiz Chioquetta e Romilda Zanella Chioquetta, nasceu em Paim Filho 
no Rio Grande do Sul em dezessete de março de um mil novecentos e quarenta. 

Neste mesmo ano, com dois meses de vida, seus pais transferiram-se para 
Pato Branco, nessa época chamada de Vila Nova. Neste caso, cabe salientar que 
eram três mudanças em cima de uma carroça puxada por burros e demoraram 30 dias 
para chegar. O lugar onde fixaram moradia era atrás do então Aeroporto Municipal. 

Seu pai adquiriu terras para desbravar e plantar, a fim de garantir o sustento de 
sua família que cresceu com o nascimento de seis irmãos. Estudou na primeira escola 
de Pato Branco, conhecida como Juvenal Loureiro Cardoso e no antigo Grupo Escolar 
Agostinho Pereira, que era localizado onde hoje é a Igreja Matriz, cursou também o 
antigo 99 que na época correspondia ao ginásio. 

Até os dezoito anos de idade, ajudou seu Pai e também trabalhou numa 
serraria. 

Em 1958 seu Pai comprou um caminhão para transportar Suínos para São 
Paulo, de 1962 a 1969 trabalhou no Mini Frigorífico Gabriel, em 1969 comprou um 
açougue em sociedade e trabalhou até 1972, neste mesmo ano juntamente com seu 
sogro e outros, compraram a empresa DRESC & CIA., fundada em 07.06.1956, 
passando a chamar IMPLEMA - Implementes e Máquinas Agrícolas Ltda., empresa 
esta, na qual trabalha até os dias atuais . 

Olívio Chioquetta é casado com Eletra de Bortoli e desta união nasceram os 
filhos Luiz Alfredo, Rossaly,Jakson Luiz e Roseane, é avô de nove netos. 

Foi presidente do Rotary Clube, do Clube Pinheiros, Vice-Presidente e 
Conselheiro da Associação Comercial e Industrial de Pato Branco, presidente, 
tesoureiro e secretário da FUNDABEM - Fundação do Bem Estar do Menor, foi 
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Estado do Paraná 

Conselheiro, Diretor e Vice Presidente do Sindicato do Comércio Varejista, onde ainda 
é atuante. 

Na Paróquia São Pedro Apóstolo, participou do Movimento do Cursilho, foi 
Membro do Conselho da Pastoral, Presidente da tradicional Festa de São Pedro e é 
Ministro da Eucaristia há 31 anos. 

Empresário dedicado busca boa participação no mercado dos produtos que 
representa visando a qualidade e assistência técnica para garantir a satisfação de 
seus clientes, tanto na Suinocultura, Pecuária de Leite e Corte, atendendo o Pequeno 
e Médio Produtor. 

Sempre Participando ativamente da Agricultura Regional, é gente da nossa 
terra. 

Por este motivo, reconhecemos e aplaudimos o trabalho desenvolvido ao longo 
dos anos por este conceituado empresário. 

Nestes termos pede deferimento. 

Pato Branco, 13 de julho de 2011. 

Osmar Braun Sobrinho 

Vereador - PR 
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Pato Branco 

Olivio Chioquetta recebe 
o troféu Guerreiro do Comércio 
O empresário e diretor do Sindicomércio foi um 

dos homenageados pela Feco1nércio-PR, em Curitiba 

O homenageado, 
Olivio Chioquetta, 
com a 
esposa Eletra 

Federação do Comércio do Paraná realizou, no dia 15 de 
julho, em Curitiba, a edição 2011 do Troféu Guerreiro do 
Comércio. Foram homenageados 50 empresários de desta­

que no comércio de bens, serviços e turismo do Estado, indicados 
pelos sindicatos filiados à Fecomércio. O homenageado de Pato 
Branco foi o empresário Olivio Chioquetta. A entrega aconteceu em 
solenidade coordenada pelo presidente do Sistema Fecomércio 
Sesc Senac, Darci Piana, no Paraná Clube. Fa1niliares, amigos e di­
retores do Sindicomércio prestigiaram o evento que já é uma das 
marcas da federação. 

Nascido em Paim Filho (RS), Olivio Chioquetta (71 anos) 
chegou em Pato Branco ainda bebê, no ano de 1940. Trabalhou com 
o pai, na agricultura, até os 18 anos. Depois, foi caminhoneiro e fun­
cionário em frigorífico, açougue e madeireira. Eni 1972, comprou 
em sociedade a Implema - Implen1entos e Máquinas Agrícolas Ltda. 
"Já estamos no ramo há 39 anos'', relata Olivio Chioquetta. O em­
presário está 1nuito feliz co1n a homenagem, 1nas divide os créditos 
com fa111iliares, amigos e colaboradores. "Quero repartir o troféu 
com todos aqueles que já traball1aran1 comigo, con1 meus familiares 

• • e com os clientes da I1nple1na. E uma grande honra", resu1ne o ho-
menageado. 

Olivio Chioquetta também dedicou, e ainda dedica, esforços 
para o desenvolvimento do empresariado e da co1nunidade pato­
branquense. Foi vice-presidente da ACEPB, na gestão 1982-84, e 
conselheiro ein 1984-85. Já foi diretor do clube Pinheiros, pre­
sidente da Fundabem por duas vezes, e presidente do Conselho de 
Curadores da entidade beneficente por cinco anos. É sócio-fi1n­
dador do Rotary Pato Branco Sul (foi presidente em 1981-82) e 
ministro auxiliar da Igreja Católica desde 1980. Faz parte da dire­
toria do Sindicomércio há mais de 25 anos. 

Olivio Cl1ioquetta é casado há 49 anos com Eletra Joana de 
Bortoli, co1n quem tem quatro filhos (Luiz Alfredo, Rossaly Bea­
triz, Jakson Luiz e Roseane) e nove netos. 

O troféu 
Os ganhadores do prêmio são eleitos mediante análise que 

leva em consideração diversas questões, tais como destaque no con­
texto de seus tnunicípios e comunidades, caráter empreendedor e 
participativo no comércio local e, ainda, desenvolvimento empresa­
rial. Um troféu em bronze, confeccionado pelo artista plástico Luiz 
Gagliastri foi entregue aos homenageados. A obra representa uma 
figura humana estilizada, com pés alados, faze11do alusão ao deus 
do Comércio, Mercúrio, que segura uma la11ça com uma pedra de 
cristal de rocha. 
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Entrevista 

De motorista entregad 
suínos a empresário d~ 
"Em meus valores 
primeiro vem a 
confiança em Deus, 
depois a família e por 
último o trabalho, 
que éa minha 
sobrevivênda" 

DAYANNE DO NASCIMENTO 

Ele não é natural de Pato Branco, nasceu em 
Paim Filho, no Rio Grande Sul, no ano de 1940. Po­
rém, veio para cá com apenas dois meses de vida, re­
sidindo no município a maior parle de sua vida. De 
uma família tradicionalmente italiana, Olivio Chio­
quctta é um empresário que conquistou respeito e re­
nome na cidade e região. 

Filho de Luiz e Romilda Chioquetla foi o úni­
co filho homem ao lado de mais sete irmãs. Ele con­
ta que para chegar até aqui, a família, que procurava 
por um.novo começo, ocupou apenas uma carroça 
para trazer três mudanças, pois junto com eles vie­
ram mais duas famílias. 

O fato de ter sido o únko filho honiem trou­
xe-lhe b~:ias óportunidades, mas também o foz de­
sistir de outras. Os ensinamentos que partiram do 
pai, com certeza foram se1npre bem vindos. Porém, a 
vontade de estudar teve que ser abandonada, pela ne­
cessidade que a família tinha cm tê-lo por perto para 
ajudar na criação das irmãs. l'o.1csmo assim, o estudo 
apenas.até o 5° ano do Ensino Fundamental, não lhe 
privou de vencer na vida. 

Chioquetta lembra que estudou na Escola Juve­
nal Cardoso até a 4• série e o 5° ano fez no Colégio 
Aguslinbo Pereira. "Naquele tempo o estudo aqui era 
pouco. Então a vida êra trabalhar na roça''. rci.:or<la. 

Até os 16 anos, morando cm uma pn1prieda<lc. 
que ficava próxima ao local onde hoje é o aeropor­
to Juvenal Cardoso, Chioquetla trabalhou na agri­
cultura. Depois, ajudou um tempo na serraria de um 
tio e quando os pais compraram um caminhão, e ele 
completou 18 anos, passou a trabalhar como moto­
rista. Puxava suínos na região e chegou a viajar até 
São Paulo para fazer as entregas. Nesta função ele 
trabalhOu até 1962. Neste mesmo ano se G\SOU com 
dona Elctra, esposa que o acompanha até hoje. Do 
casamento nasceram quatro filhos: Luiz Alfredo, que 
é administrador; Rosa\i, professora universitária de 
Língua Portuguesa; fackson também administrador 
e Rosiane que é farmacêutica. Dos quatro filhos, hoje 
o casal t~m nove netos. 

Ao lado da esposa Eletra o empresário criou quatro filhos e 
hoje curte os nove netos 

Primeiros empreendimentos 
Depois de ter deixado a profissão de motorista, 

Chioquetta começou a trabalhar em um frigorífico. 
O mesmo para o qual fazia as entregas dos suínos. 
Nesta função foram mais sete anos. Nos próximos 
quatro, junto com uns conhecidos, investiu em seu 
primeiro negócio, um açougue, que infelizmente não 
deu certo. 

Apesar de a primeira experíênda ter siJo frus­
trada, o aprendiz ainda tle empresário não desisliu. 
E ao lado do sogro e de alguns sócios, em 1972, ad­
quiriu a Dresch Companhia, empresa que acabou se 
tornando em Implema, da qual ele é proprietário ao 
lado de seu sócio e administra até hoje. 

"Hoje a Imp\cma está com 39 anos e foi uma des­
bravadora no tempo da suinocu!lura na região Sudo­
este, pois vendíamos máquinas para os produtores~ 
conta. Ele enfatiza que hoje a empresa atua em outras 
linhas, além da venda de maquinário agrícola. 

Entre os desafios de ser empre~'áfio hoje, Chio­
quetta diz que antigamente, quando ele começou era 
tudo mais fácil. Bastava abrir uma loja e simplesmen­
te vender. Hoje não é mais assim, pois o empresário 
precisa conhecer o seu produto, ter toda a informa­
ção e saber transmitir ela para os.funcionários e para 
os clientes. 

Valores 
Como bom italiano, vindo de família católica, 

Chioquetta prima por certos valores, os quais, se~ 
gundo ele foram o seu segredo de uma vida de har­
monia com a família, de sucesso nos negócios e bem 
feitorias na vida social. "Em meus valores primeiro 
vêm a confiança em Deus, depois a fan1ília e por úl­
timo o trabalho, que é a minha sobrevivência e tam~ 
bém o lado que me dedico às entidades. Então eu me 
sinto muito bem, trabalhando sempre desta forma': 
salienta. 

Religião 
Assim como a fanu1ia e o trabalho, Chioquet­

ta reserva um espaço muito importante para a reli­
gião. Católico, ele atua como ministro auxiliar na Pa­
róquia São Pedro há 31 anos. Para ele não é possível 
viver sem Deus. Contudo, ele diz que não é só o tra­
balho que ele e sua esposa realizam qne é importante. 
A ação de levar a farn11ia e ensiná-la a dar continui­
dade a esses mesmos passos, também é fundamental. 

Família 
A famfüa para ele é o maior valor de todos. 

Aquele que ven1 em primeiro plano em todos os mo­
mentos. "A família na 1ninha vida e na vida da Aletra 

vem sempre em primeiro 
dade': destaca. Ele conta e 
mana estão juntos, na cas 
companhia dos netos e ti 
lia assim, feliz e unida é P' 
nho e o diálogo. "Na fàmí 
nho e se dar bem com tot 

Na criação dos filho 
aplicar os ensinamento: 
ta1nbém priorizou o esl 
minha prioridade. PJrqi 
é ninguém. Ela é tudo, 
grias", relata. 

Empresa 
Chioquetta conta q1 

Chioquetta foi un 
troféu Guerreiro e 



or de 
sucesso 

1gar. Ela é a nossa priori­
e sempre nos fi~ais de se­
jos filhos, aproveitando a 
:ceita para ter lima famí­
;crvar a hannonia, o cari­
\ a gente tem que ter cari­
s': afirma. 
ele comenta que buscou 
~1ue recebeu dos pais e 
lo. "A minha fam(lia é a 
sem família a gente não 
o que me dá mmtas ale-

fios, nesses 39 anos como empresário estabelecido 
cm Pato Branco. Porém, a época mais difícil, segun­
do ele, foi no período de criação de planos pelos go­
vernos. ''A gente pla11ejava alguma coisa e vinha um 
plano de governo. Isso aconteceu muito nos anos 90. 
Aí veio também o tempo que o Collor assumiu, e ele 
congelou todo o dinheiro do pessoal. Isso deu um 
transtorno muito grande para a empresa. Mas não fo­
mos só nós, muitos empresários também passaram 
por isso'', recorda. 
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DIARIO DO SUDOESTE 
7 e 8 de agosto de 2011 

foram muitos os desa-

Sobre a existência de uma receita ou de um se­
gredo para obter sucesso no mundo dos negócios, 
ele diz que não tem uma fórmula mágica. "Segre­
do na verdade não existe. O que você tem que fazer 
são planos, acreditar e ter caráter", argumenta o em­
presário. Outro ponto importante é a credibilidade Aos 71 anos, ele não pensa em encerrar a atuação de empresário 

dos 50 empresários a receber o 
>Comércio 

da empresa. "Se a empresa diz que é, é porque é. 
Não pode ser meio termo. E essa é uma característi­
ca que nós temos'', destaca o empresário. Ele acres­
centa que esse detalhe é que faz os clientes se torna­
rem fiéis à empresa. 

Kesses longos anos de luta e desafios, o empre­
sário akançou algumas r.:onquisLas, que lhe propor­
donaram a oportunidade de dar a sua família uma 
vida nmfortável. Neste ponto entra a situação fi­
nanceira e apesar de considerar o dinheiro neces­
sário e indispensável, ele acredita que não se pode 
deixar dominar por ele. "O dinheiro significa mui­
to também, porque sem e!ea gente não faz nada. Ele 
ajuda a sustentar a família, a empresa, e isso é uma 
sequência, mas a gente não pode ser escravo do di­
nheiro': argumenta. 

Voluntariado 
Além da religião, outros valores enriquecem a 

vida desse empresário, como o trabalho voluntário. 
Por mais de 20 anos ele fez parte da Fundação Pa­
to-branquense do Bem Estar (Fundabem), onde por 
duas vezes foi presidente e por cinco anos atuou como 
presidente do conselho dos curadores. Também as­
sumiu cargos na diretoria e em outras funções. Entre 
os anos de 1982 e 1984 fez parte da Associação Co­
mercial de Pato Branco como vice-presidente e já in­
tegrou a diretoria do Clube Pinheiros e do Sindicato 
Patronal do Comércio Varejista de Pato Branco. 

"Tudo o que vocé fizer em prol dos outros tam­
bém é para o seu beneficio, porque você se sente bem 
por ter feito alguma coisa': destaca. Ele explica que 
com o trabalho dentro das entidades é sempre possí­
vel aprender alguma coisa e encontrar companheiris­
mo nas pessoas, e que poder fazer esse tipo de traba­
lho, é uma realização. 

Homenagens 
A sua dedicação a empresa e as entidades lhe 

renderam no último dia IS de julho uma homena­
gem pela Federação do Comércio do Paraná, rece­
beu o Troféu Guerreiro do Comércio. Representando 
o munídpio de Pato Branco, Chioquctta foi um dos 
50 empresários dos sindicatos ligados à Federação 
que se destacaram cm suas atividades comerciais e 
de serviços e, receberam a homenagem em Curitiba. 

Para de foi uma honra, uma forma de valorizar 
a sua trajetória e dedicação. "Se eu estou sendo ho­
menageado, essa homenagem não é só minha. É uma 
homenagem minha, da minha família, dos que traba­
lharam comigo e também, principalmente, dos nos­
sos clientes, porque sem os clientes não existe empre­
sa': afirma Chioquelta. 

Futuro 
Com 71 anos, ele. não tem planos de abandonar 

a profissão de empresário. Seu desejo é continuar a 
frente da sua empresa até que for possível. Contudo, 
seu desejo é que se um dia tiver que parar, que os fi­
lhos possam dar continuidade ao que ele plantou e 
colheu até agora. 

Para os .iovcns que estão iniciando a sua cami­
nhada e que como ele desejam conquistar uma vida 
plena de felicidade e ~uccsso, de aconselha que se 
dediquem aos estudos antes de tudo, pois o conhe­
cimento é a chave para abrir as portas para um fu­
turo brilhante. 


